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Hiroshima e Nagasaki I

Parque do Carmo II

A Câmara Municipal de São 
Paulo realiza, em 14 de agosto, 
uma solenidade em homenagem 
às vítimas das bombas atômicas 
lançadas sobre as cidades japo-
nesas de Hiroshima e Nagasaki 
durante a Segunda Guerra Mun-
dial. O evento está marcado para 
ocorrer das 10h às 13h, no Salão 
Nobre, localizado no 8º andar da 
sede do Legislativo paulistano.

As ações da Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura Urbana e 
Obras (SIURB) incluem a cons-
trução de uma galeria de águas 
pluviais com 13,5 metros de 
extensão, interligando os lagos 1 
e 2, além da implantação de um 
vertedouro do tipo “labirinto” 
(uma estrutura hidráulica em 
formato de zigue-zague), que 
facilita a vazão da água.
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Parlamentares ouviram especialistas e representantes do setor

POR  
RAFAEL CHINAGLIA

Parque do Carmo I

Hiroshima e Nagasaki II

Imigrante Chinês I

Imigrante Chinês II

Com investimento de R$ 7,6 
milhões, a Prefeitura de São 
Paulo avança na requalificação 
da rede de drenagem do Parque 
do Carmo, na Zona Leste. Os 
trabalhos incluem a implantação 
de novas galerias e de um verte-
douro, ampliando a capacidade 
de reservação de dois lagos. A 
previsão é que as intervenções 
sejam concluídas até o fim de 26.

A cerimônia é uma iniciativa 
do vereador George Hato (MDB) 
e integra a agenda oficial da 
Câmara. A homenagem busca 
lembrar as vítimas dos ataques 
nucleares, ocorridos em agosto 
de 1945, durante os últimos dias 
da Segunda Guerra Mundial. 
Hiroshima foi atingida em 6 
de agosto, enquanto Nagasaki 
sofreu o ataque em 9 de agosto.

A Câmara Municipal de São Pau-
lo realiza, em 14 de agosto, uma 
solenidade em comemoração ao 
Dia do Imigrante Chinês. O even-
to está marcado para ocorrer das 
18h30 às 21h, no Auditório Pres-
tes Maia, localizado no 1º andar 
da sede do Legislativo paulista-
no. A cerimônia é uma iniciativa 
da vereadora Edir Sales (PSD) e 
integra a agenda da Casa. 

A solenidade terá como objetivo 
marcar a presença e a contribui-
ção da comunidade chinesa na 
formação da sociedade brasi-
leira, além de destacar aspectos 
culturais e históricos relacio-
nados à imigração chinesa. O 
evento será realizado no espaço 
destinado a atividades institu-
cionais da Câmara e faz parte da 
programação de solenidades.

CPI do Metanol discute combate à 
venda de bebidas adulteradas
A CPI do Metanol, da Câmara de São Paulo, realizou uma 
reunião de trabalho na terça-feira (11) para avançar nas 
investigações sobre a venda e distribuição de bebidas adul-
teradas. Mesmo sem quórum para votação, os parlamentares 
ouviram especialistas e representantes do setor, reforçando 
o compromisso com a proteção da saúde pública. Telines 
Basílio, da Coopercaps, destacou a importância de triturar 
garrafas vazias para evitar falsificações. O médico oftalmolo-
gista Felipe Casseb alertou sobre os riscos fatais do metanol, 
que causa danos severos à visão, incluindo cegueira. Ias-
min Freitas, da ANR, enfatizou o papel dos restaurantes na 
conscientização e treinamento contra a compra de produtos 
ilícitos. A vereadora Zoe Martínez afirmou que a comerciali-
zação dessas bebidas é um crime grave que tira vidas.

Acordo prevê revitalizar Largo São Francisco

Dinâmica compromete a organização familiar

Transporte escolar gratuito é discutido

A Prefeitura de SP firmou acordo para revitalizar o Largo 
São Francisco, no Centro histórico. A parceria com a Facul-
dade de Direito da USP e a Fundação Arcadas visa trans-
formar o local em um espaço de convivência, priorizando 
a circulação de pedestres e a preservação do patrimônio 
histórico. O projeto foca em acessibilidade, paisagismo, 
iluminação e melhorias na mobilidade urbana. Não have-
rá transferência de recursos financeiros entre as partes; o 
consórcio cuidará da coordenação técnica.

Giannazi diz que há um “tratamento desigual entre estu-
dantes do mesmo núcleo familiar”, sobretudo nos casos em 
que a limitação etária resulta na exclusão de um dos irmãos 
– até quando ambos frequentam a mesma unidade escolar 
e turno. Segundo o vereador, “essa dinâmica compromete 
a organização familiar, dificulta a frequência escolar e gera 
impactos negativos na permanência dos estudantes na rede”.

A Comissão de Educação, Cultura e Esportes da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo realizou uma audiência pública, nesta 
terça-feira (11), para debater a avaliação da execução e do 
acesso ao Programa de TEG (Transporte Escolar Gratuito) da 
cidade. A discussão atendeu ao requerimento  do vereador 
Celso Giannazi (PSOL), integrante do colegiado. No documen-
to, o parlamentar destacou problemas relatados por usuários 
do serviço, como o cancelamento de benefícios concedidos e 
o indeferimento de novos pedidos para o ano letivo.
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Como poderia ficar a região do Largo São Francisco após obras

C O R R E I O  
PAULISTANO

Ricardo Nunes 
descarta 
megashow na 
Paulista em 2026

O prefeito de SP, Ricardo 
Nunes (MDB), informou nesta 
quarta-feira (12) que o planeja-
mento para a realização de um 
megashow gratuito na Avenida 
Paulista deve ser postergado 
para o próximo ano. Segundo 
Bubes, a inviabilidade ocorre 
pela falta de datas disponíveis 
na agenda de artistas interna-
cionais cotados para a apresen-
tação neste segundo semestre.

Durante entrevista conce-
dida na abertura do Festival 
Interlagos, Nunes explicou que 
a administração municipal tra-
balhava com nomes de grande 
projeção global, como Coldplay, 
U2 e Bruno Mars. Contudo, o 
tempo necessário para a orga-
nização e a ocupação das agen-
das dos artistas impossibilitam 
a concretização do evento ain-
da em 2026. O prefeito afirmou 
que as tratativas com a produ-
tora Live Nation serão retoma-
das em breve para definir o 
cronograma de futuras edições.

A declaração ocorre um dia 
após o Conselho Superior do 
Ministério Público (CSMP) fina-
lizar a disputa administrativa 
sobre a realização de grandes 
eventos na via. O órgão man-
teve a autorização para a reali-
zação de dois eventos gratuitos 
por ano, mediante acompanha-
mento de um promotor desig-
nado para a fiscalização.

Em maio, o CSMP havia es-
tabelecido 22 condicionantes 
voltadas ao controle de impac-
tos sobre mobilidade urbana, 
segurança pública e saúde na 
região. No julgamento realiza-
do nesta terça-feira (11), os con-
selheiros esclareceram que as 
exigências não serão aplicadas 
de forma automática a todos 
os eventos. O colegiado definiu 
que caberá ao promotor res-
ponsável avaliar, caso a caso, 
quais medidas são necessárias 
de acordo com as especificida-
des de cada espetáculo.

O prefeito Nunes classificou 
o desfecho como positivo para 
a autonomia da administração 
municipal. Ele reforçou que a 
competência para definir pro-
tocolos de trânsito, segurança 
e organização de eventos é do 
Executivo, cabendo ao Ministé-
rio Público o papel de fiscalizar 
o cumprimento da legislação.

Desde 2007, a utilização da 
Avenida Paulista para eventos 
era limitada por um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
a três datas anuais: Parada 
LGBT+, Corrida de São Silvestre 
e festa de Réveillon. A Prefeitura 
busca ampliar esse calendário 
como parte de uma estratégia 
de fomento ao desenvolvimen-
to econômico, visando atrair 
turistas e movimentar setores 
como hotelaria e comércio, em 
modelo similar ao adotado no 
RJ, com o “Todo Mundo no Rio”.

Prefeito cita falta de agenda de 
grandes artistas internacionais
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Avenida Paulista reflete crescimento do turismo em SP
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